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Apresentação 

 

A Atena Editora, traz neste ebook um enfoque diferenciado dos anteriores 
sobre a Engenharia de Produção. A diferença está nos princípios e filosofia LEAN, 
por meio da visão mais específica e utilitarista da área. 

Mundialmente, um dos mais respeitados institutos da área é o Lean Global 
Network [LGN]– formado por 22 institutos presentes em todos os continentes. No 
Brasil o LGN é representado pelo Lean Institute Brasil [LIB], cuja missão é 
“melhorar as organizações e a sociedade através da prática da gestão lean”. Tal 
prática consiste no conjunto de conhecimentos que trazem capacitação para a 
contínua eliminação de desperdícios, bem como para resolução sistemática de 
problemas organizacionais.  

Destarte, neste compêndio é possível acessar o LEAN por meios práticos e 
teóricos, em diferentes perspectivas. Sendo que os práticos tratam desde a área da 
saúde em hospital, emergência cardiológica com fluxo de valor, produção enxuta e 
tomada de decisões. Passando pelas fábricas e indústrias como abatedouro de 
aves, equipamentos agrícolas, refrigerantes, metal-mecânica, automotiva, 
autopeças, placas de circuito eletrônico, eletroeletrônicos, embalagens. Também 
pelos processos da construção civil, sistemas de formas para pilares, vigas e lajes, 
obra vertical. Até a melhoria de desempenho de processos públicos, distribuidora 
de combustíveis e fluxo de valor.  

Já os meios teóricos tratam de gestão interdisciplinar de projetos, análise 
bibliométrica do processo de desenvolvimento de produtos, startups, revisões 
bibliográficas de abordagens e ferramentas de implementação, produção enxuta e 
competitividade. 

Tais estudos, análises, aplicações e propostas de melhorias, tanto práticos 
como teóricos, visam demonstrar que se faz necessária a criação e/ou adequação 
de ferramentas gerenciais específicas, para que a sustentabilidade das 
transformações requeridas e aplicadas seja perene.   

Agora depende só de você o acesso ao conhecimento que lhe ajudará a 
responder questões de como melhorar o trabalho, desenvolver pessoas, resolver 
problemas e definir propósitos. Boa leitura!!! 

 

Pauline Balabuch 
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RESUMO: Muito se diz que a indústria da construção precisa buscar meios de 
aprimorar seus processos e a esse respeito algumas teorias já foram formuladas. O 
uso da teoria lean construction contribui na busca por melhores resultados. Essa 
teoria visa à redução/eliminação do desperdício e a busca pela melhoria através de  
onze princípios formulados por Koskela em 1992. O objetivo deste artigo é 
apresentar um método de intervenção para possibilitar a redução do desperdício 
de tempo na construção civil, gerado diretamente no trabalho da mão de obra. 
Apresenta uma síntese de ferramentas que permitem a aplicação de cada um dos 
onze princípios. Tais ferramentas podem auxiliar na redução do desperdício no dia 
a dia da mão de obra, nos processos de execução. A partir desta síntese, 
apresentada na forma de uma quadro, foi elaborado um roteiro para a aplicação 
destes princípios em canteiro de obras. Na implementação do roteiro constatou-se 
que as ferramentas envolvem custos e esforços para aplicação, cabendo a cada 
empresa construtora escolher as mais adequadas a sua realidade. 
PALAVRAS-CHAVE: Lean construction; Desperdício; Construção. 
 
 
1. INTRODUÇÃO 
 

O cenário atual da construção civil, exige que seus empreendimentos sejam 
realizados com qualidade, dentro de prazos e custos estipulados (FACHINI; SOUZA, 
2006; apud SILVEIRA; HEINECK; ALVES, 2008). As pressões sobre o setor ainda 
requerem que as obras consumam menos recursos, tempo e espaço, e produzam 
menores impactos ao meio ambiente. Contudo, a indústria reage lentamente em 
resposta a esses desafios (DAVE et al., 2008). Além disto, existe um aumento do 
nível de exigência dos clientes e reivindicações por melhoria das condições de 
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trabalho. (ISATTO et al., 2000). 
Isso ocorre devido às descontinuidades dos processos produtivos, 

acarretando baixa velocidade de produção, consumo exagerado de recursos e 
comprometimento no cumprimento de prazos (SANTOS; HEINECK, 2004). Segundo 
Isatto et al. (2000), a origem desses problemas muitas vezes é gerencial. Como 
consequência, a indústria da construção é considerada lenta, ocasionando 
consumo de tempo e custo desnecessários (ALSEHAIMI; KOSKELA, 2008a apud 
ALSEHAIMI, TZORTZOPOULOS e KOSKELA, 2009). 

No modelo tradicional dominante da construção civil, o fluxo físico do 
processo, considera apenas as atividades de conversão em sua composição e o 
fluxo de materiais e mão de obra não são analisados explicitamente. Desta forma 
assume-se que a melhoria do valor do produto decorre do emprego de  materiais e 
mão de obra mais qualificada (ISATTO et al., 2000). 

De acordo com Koskela (1992) é notório que a produtividade e a segurança 
do setor da construção é menor do que o de outras  indústrias, pois nem sempre a 
mão de obra é especializada e na quantidade requerida. Outra diferença é a divisão 
entre serviços e equipes, ou seja, cada equipe realiza um tipo de trabalho 
favorecendo a descontinuidade (monovalência por segregação de funções), 
existência de tempo de espera entre atividades e transferência de defeitos entre 
serviços – efeito cascata no desperdício (TAVARES et al., 2004). 

Davis, Aquilano e Chase (2001) listam alguns fatores internos que podem 
afetar a capacidade de uma empresa, como o projeto de produto e serviço, pessoal 
e empregados (treinamento do trabalhador, motivação, aprendizado, satisfação no 
emprego e outros), capacidade de manutenção de equipamentos, administração de 
materiais, sistemas de controle de qualidade e capacidade de administração. 

Constantemente os problemas existentes na construção são arrogados à 
mão de obra, rotulada como displicente e incapaz, mas, inúmeras vezes, a origem 
da ineficiência é decorrente da falta de instruções, ferramentas, materiais e/ou 
condições apropriadas para a execução dos seus serviços (HANDA, 1988 apud 
SAURIN; FORMOSO, 2006), ou seja, existe uma deficiência de planejamento 
(SAURIN; FORMOSO, 2006). 

Em uma pesquisa realizada na cidade de Florianópolis-SC, constatou-se que 
14,22% do tempo gasto pelos operários na construção era empregado em 
atividades improdutivas, ou seja, retrabalhos, paradas sem motivo e paradas por 
falta de material (LIBRELOTTO et al., 2000). Já em uma pesquisa feita por Santos, 
Neto e Santos (2008) de acordo com a literatura estrangeira apenas 33% do tempo 
da mão de obra são utilizados em atividades produtivas, 33,5% são consumidos 
em atividades auxiliares e 33,5% em atividades improdutivas. 

Ultimamente os conceitos e técnicas de planejamento, programação e 
controle da produção, originários das aplicações em fábricas, passaram a ser 
também utilizados no setor de serviços em empresas como construtoras, bancos, 
escolas, lanchonetes, que estão sendo tratadas como fabricantes de serviços. Tais 
empresas passam a cumprir uma série de funções operacionais como: projeto de 
produto, controle de estoque, recrutamento e treinamento, com a finalidade de 
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aprimorar seus processos e produtos (BARROS FILHO; TUBINO, 1998 apud 
TAVARES et al., 2004). Uma das maneiras mais eficientes de dirigir os processos 
produtivos é a adaptação a filosofias gerenciais, como a lean construction (COSTA 
et al., 2005). Desta forma, práticas podem ser entendidas e problemas resolvidos 
(LOVE et al., 2002; WING et al. 1998 apud ALSEHAIMI; TZORTZOPOULOS; KOSKELA, 
2009).  

A prática lean “é uma forma de inovar, aprender, provocar 
permanentemente a iniciativa dos trabalhadores, a fim de buscarem milhares de 
soluções para pequenos problemas do dia a dia” (HEINECK et al., 2009). 
 
 
2. DESPERDÍCIO NA CONSTRUÇÃO CIVIL 

 
Ao se falar em desperdício na construção civil, a primeira coisa que vem à 

mente são os entulhos, materiais que não podem ser reaproveitados, como restos 
de madeira, argamassa, blocos e outros. Mas esse conceito não é apropriado, pois 
com ele assume-se que uma empresa sem entulho é eficiente, sem espaço para 
melhorias (ISATTO et al., 2000). 

Quando se fala em desperdício, além de perda de materiais deve-se pensar 
no fator tempo, por exemplo, consumido por um empregado parado à espera de um 
material que não está disponível no seu posto de trabalho (LIMA, PAULINO e 
OLIVEIRA 2003). 

As atividades de produção podem ser classificadas como as que agregam 
valor e que não agregam valor. As atividades que agregam valor são aquelas que 
transformam o material e/ou a informação naquilo que é requerido pelo cliente. Já 
as atividades que não agregam valor (também chamadas de desperdício) são as 
que exigem o tempo, recursos ou o espaço, mas que não acrescentam valor à obra 
(KOSKELA, 1992).  

Segundo Santos et al. (2000), as atividades também podem ser 
classificadas como: 

 atividades de conversão - são aquelas onde ocorre o processamento 
dos materiais transformando-os em produtos acabados. São elas que normalmente 
agregam valor ao produto, pois transformam a matéria-prima naquilo que o cliente 
deseja. Atividades como retrabalho, apesar de propiciarem a transformação, não 
agregam valor. 

 atividades de fluxo - aquelas em que não há transformação do produto 
como inspeção, movimento e espera dos materiais. Geralmente elas não são 
levadas em conta na hora do planejamento, ou seja, são negligenciadas na 
construção civil. 

As perdas são consequência de processos com qualidade deficiente; logo, 
para melhorar o processo é preciso melhorar as atividades de conversão e tentar 
eliminar as atividades de fluxo (FORMOSO et al., 1997). De acordo com Liu e 
Ballard (2009) os atrasos no fluxo de processos ocorrem, geralmente, devido ao 
não seguimento do planejamento, planejamento ineficaz, planejamento de 
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atividades além da capacidade, atraso na entrega de materiais, más condições de 
trabalho e tempo. 
 
 
3. LEAN CONSTRUCTION 
 

Nos anos 90 uma adaptação dos princípios lean production (produção 
enxuta), serviu para a construção de um novo referencial teórico na gestão de 
processos na construção civil, a lean construction (KOSKELA, 1992). Essa teoria 
também incorpora o conceito de gerenciamento de obras, objetivando a 
racionalização de processos e estudos (LIMA; UGULINO, 2009). 

Para uma utilização dos conceitos lean na construção civil, Koskela (1992), 
listou onze princípios: 

1 - reduzir atividades que não agregam valor; 
2 - melhorar o valor do produto de acordo com as exigências do cliente; 
3 - reduzir a variabilidade; 
4 - reduzir o tempo de ciclo; 
5 - simplificar e minimizar o número de etapas e componentes; 
6 - melhorar a flexibilidade de saída; 
7 - aumentar a transparência do processo; 
8 – ter foco no controle sobre todo processo; 
9 - buscar a melhoria contínua no processo; 
10 - balancear a melhoria do fluxo com melhoria de conversão; 
11 - benchmark. 
A utilização da lean construction, proporciona uma solução apropriada para 

os problemas do setor, pois utiliza pouca tecnologia de hardware e software no que 
diz respeito à máquinas, robôs, sistemas computacionais de gestão e automação, 
preferindo soluções simples, baseadas no uso da mão de obra (HEINECK; 
MACHADO, 2002). O foco dessa teoria é a redução de desperdício, maximização do 
valor e melhoria contínua (SACKS et al., 2008) sem ocasionar em aumento de 
custos ou perda de qualidade (SHIMIZU; CARDOSO 2002:2 apud GARRIDO; 
PASQUIRE; THORPE, 2009). Para isso, a construção enxuta procura dinamizar o 
desempenho do planejamento e controle da produção objetivando a geração 
mínima de desperdício e majoração da agregação de valor (ABDELHAMID et al., 
2009). 

Segundo Heineck et al. (2009b), a prática desta filosofia de gestão tem 
como objetivo a eliminação de erros e desperdícios, levando em consideração 
perda de tempo, satisfação do cliente, energia gerencial e desgaste das relações 
humanas (HEINECK et al., 2009b). 

A implementação da nova filosofia pode ser iniciada com diferentes níveis 
de ambição. É uma mudança multidimensional e processo de aprendizagem que 
pode ser iniciado pela seleção de poucos princípios e técnicas. Se estes são 
institucionalizados com sucesso, a adoção de outros princípios será mais 
facilmente aceita (KOSKELA, 1992, p. 56-57) 
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As melhorias, segundo essa teoria, seguem a seguinte diretriz: começar, 
definir os processos, medir os processos, encontrar e priorizar o potencial da 
melhoria, implementar melhorias e acompanhar o progresso (IMAI, 1986; ROBSON, 
1991; PLOSSL, 1991; KOBAYASHI, 1990; HARRINGTON, 1991; KAYDOS, 1991; 
RUMMLER; BRACHE, 1991; CAMP, 1989; MORAN et al. 1991 apud KOSKELA 
1992). 

Dentre os tipos de desperdício existentes o que é considerado mais 
importante é o desperdício de tempo, pois um material desperdiçado pode ser 
reciclado, mas o tempo não volta mais. A filosofia lean preocupa-se com o tempo 
entre as etapas de um processo, buscando sincronia e criação de uma conexão 
entre as atividades (HEINECK et al., 2009). 
 
 
4. DESPERDÍCIO E A MÃO DE OBRA 
 

O objetivo deste artigo é apresentar o método de intervenção para 
possibilitar a redução do desperdício de tempo na construção civil, gerado 
diretamente no trabalho da mão de obra. Para tanto foi criado, sob a ótica da lean 
construction, um quadro, com ferramentas que indicam um caminho para resolver 
o problema deste consumo desnecessário de tempo. Essas ferramentas são 
diretrizes, métodos e técnicas que ajudam a direcionar as ações de gestores, 
engenheiros e mão de obra, a mensurar e conduzir os processos de maneira mais 
eficiente. Com elas, foi elaborado e testado um roteiro para a aplicação, em obra, a 
fim de estudar os aspectos do processo, transformação, fluxo e valor. 
 
 
4.1 Ferramentas para aplicação dos princípios da lean construction 
 

Para a aplicação dos princípios da lean construction no dia a dia da mão de 
obra foi criado o quadro 1, com ferramentas disponíveis na literatura, que 
possibilitam a aplicação em obra. Nesse quadro, é especificado “o que” é analisado 
e “como” cada princípio pode ser atendido.  

 
Quadro 1 - Sugestão de ferramentas para aplicação dos princípios lean construction 

1 Reduzir a parte de atividades que não agregam valor 

O que analisar Como analisar 
- Atividades - Mapeamento do fluxo de valor 

- Carta de processo 
- Identificação de atividades facilitadoras 
- Last planner 
- Mapofluxograma 
- Fluxograma 
- Classificação das atividades 

2 Melhorar o valor do produto de acordo com as exigências do cliente 
O que analisar Como analisar 
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- Necessidade dos clientes - QFD 
- Trilogia de Juran 
- Entrevista  
- Feedback  
- Lista de verificação 

3 Reduzir a variabilidade 
O que analisar Como analisar 
- Produtividade 
- Desperdício 
- Qualidade final 

- PDCA 
- PCP  
- Compatibilização de projetos 
- FMEA 
- CEP 
- 6 sigma 
- Diagrama de sequência 

4 Reduzir o tempo de ciclo 
O que analisar Como analisar 
- Atividades - PCP 

- Kanban 
- 5S 
- Treinamento funcional 
- Células de trabalho 
- Andon 
- Diagrama de sequência 
- Diagrama homem-máquina 

5 Simplificar e minimizar o número de etapas e componentes 
O que analisar Como analisar 
- Organização - PCP 

- Kanban 
- Layout  
- Andon 
- Diagrama de sequência 

6 Melhorar a flexibilidade de saída 

O que analisar Como analisar 

- Equipe de trabalho - Descrição de competência 
- Dimensionamento de equipe 
- Treinamentos para formação de polivalência 
- FMEA 

7 Aumentar a transparência do processo 
O que analisar Como analisar 
- Processo - Layout 

- Gestão da comunicação em obra 
- Controle do cronograma da obra  
- Indicadores de desempenho 
- Last planner 
- 5S 
- ISO 9000 
- PBQP-H 
- Controle do consumo de mão de obra 
- Andon 
- Diagrama homem-máquina 

8 Foco no controle sobre o todo processo 
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O que analisar Como analisar 
- Qualidade 
- Custo 
- Entrega 
- Moral 
- Segurança 

- Last planner 
- AV 
- NR 7 
- NR 18 
- Entrevista 
- Amostragem por atributo 
- CEP 

9 Buscar a melhoria contínua no processo 

O que analisar Como analisar 
- Análise do processo - Diagrama causa e efeito 

- PDCA 
- CEP 
- ISO 9000 
- PBQP-H 

10 Balancear a melhoria do fluxo com melhoria da conversão 
O que analisar Como analisar 
- Processo - Avaliação de desempenho 
11 Benchmark 
O que analisar Como analisar 
- Concorrência 
- Equipe de trabalho 

- Análise de mercado 
- Indicadores de desempenho 
- Entrevista 

 
A filosofia lean construction está em constante evolução e aperfeiçoamento. 

Existem várias possibilidades de aplicação de seus princípios e, esta é apenas uma 
delas. As ferramentas para intervenção em obra apresentadas nem sempre exigem 
grandes investimentos financeiros e para que possam atingir seus objetivos; é 
necessário disposição e colaboração dos administradores e de sua equipe. 
 
 
4.2 Roteiro para a aplicação das ferramentas 
 

Algumas ferramentas foram selecionadas e, formulou-se um roteiro para a 
aplicação em obra. A escolha dessas ferramentas é apenas uma possibilidade e 
outras podem ser utilizadas, constituindo-se em um método de aplicação aberto. 
Os clientes beneficiados, pelos princípios da lean construction, são os clientes 
internos, ou seja, a mão de obra. Os procedimentos de execução servem para 
regulamentar e ajudar a controlar a execução dos serviços. 

Depois da identificação das ferramentas, um roteiro genérico foi elaborado 
para ser aplicado nos serviços da construção civil. As ferramentas utilizadas para 
este roteiro foram escolhidas devido à simplicidade de aplicação e baixo custo de 
implantação. São elas: 

a) Fluxograma das atividades: permite uma visualização clara das atividades 
que fazem parte de cada serviço. De acordo com a classificação das atividades 
pode-se eliminar ou transferir a responsabilidade da execução das atividades que 
não agregam valor e auxiliares respectivamente. 
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Passos:  
- Desenho do fluxograma do estado atual; 
- Estudo das atividades que compõem o serviço de acordo com a 

classificação das atividades; 
- Desenho do novo fluxograma; 
b) Classificação das atividades: categorizar as atividades quanto à sua 

agregação ou não de valor ao produto. Com isso é possível a escolha de prioridades 
na implementação de melhorias. 

Passos: 
- Identificar as atividades que compõem o serviço; 
- Classificar essas atividades. 
c) CEP (controle estatístico do processo): através dele são adquiridos índices 

de desempenho que servem como parâmetro de comparação com outras 
construtoras e benchmarking para a eficiência de melhorias implantadas.  

Passos: 
- Coletar dados de produtividade; 
- Encontrar as linhas de produtividade limites da normalidade; 
- Verificar se a produtividade se encontra dentro dos limites estabelecidos;  
- Verificar, se necessário for, as causas pelas quais a produtividade 

ultrapassa os limites inferior e superior;  
- Executar, se necessário, medidas corretivas. 
d) Indicadores de desempenho: com eles é possível fazer uma comparação 

do desempenho da construtora frente aos concorrentes. Para isso podem ser 
consultadas pesquisas acadêmicas, TCPO e SINAPI. 

Passos: 
- Consultar índices de desempenho disponíveis; 
- Verificar motivo da divergência; 
- Procurar meios de atingir índices melhores. 
e) Lista de verificação: tem como finalidade evidenciar as condições do 

serviço e da obra. Ela deve ser formulada preferencialmente de acordo com as 
exigências dos clientes e com as normas regulamentadoras do serviço.  

Passos: 
- Identificar normas ou boas práticas para a realização do serviço; 
- Listar as necessidades dos clientes (internos e externos); 
- Confeccionar a lista de verificação; 
- Aplicar a lista de verificação; 
- Melhorar o que não está de acordo com o desejado. 
f) Entrevista: o seu objetivo é saber o posicionamento do empregado quanto 

a seu ambiente de trabalho, forma de execução e satisfação com o serviço. 
Passos: 
- Formular um questionário que consiga extrair do entrevistado o que é valor 

para ele; 
- Ir à obra entrevistar os empregados; 
- Tentar fornecer para o cliente o que é valor. 
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g) PCP (planejamento e controle da produção): com ele se pretende otimizar 
o fluxo de materiais, equipamentos e pessoas. Esclarece como o trabalho deve ser 
feito, o que deve ser feito, por quem deve ser feito e como deve ser controlado. 

Passos:  
- Verificar as condições do ambiente de trabalho do dia posterior; 
- Planejar a quantidade de serviço a ser realizada no dia seguinte; 
- Informar a demanda de materiais, para que sejam entregues no local da 

realização do serviço; 
- Verificar, se necessário for, a causa do não cumprimento das metas; 
- Coletar índices de produtividade. 
h) Descrição de competência: serve para delimitar o que se espera que o 

empregado realize em seu serviço. Qualquer atividade realizada a mais é 
considerada desperdício. 

Passos: 
- Elaborar um documento que explicite quais são as funções de cada 

pessoa; 
- Fiscalizar para que os empregados só realizem as atividades que lhe foram 

designadas. 
i) Layout: através do desenho de uma planta, busca a organização do posto 

de trabalho, explicitando onde devem ficar as ferramentas, materiais e rejeitos. 
Desta forma será possível a padronização dos postos de trabalho. 

Passos: 
- Mapear locais de trabalho; 
- Desenhar o layout adequado; 
- Aplicar o layout. 
j) Treinamento funcional: serve para instruir os empregados quanto à 

realização de seu serviço, qualificando-os e propiciando o aumento da 
produtividade. 

Passos: 
- Explicar como funciona o PCP; 
- Explicar ao empregado que ele só deve desempenhar as funções previstas 

na descrição de competência do seu cargo; 
- Explicar como o serviço deve ser feito. 
Para que a construção civil melhore seus índices de desempenho é 

importante que as construtoras tenham a consciência de que a execução dos 
serviços deve ser controlada, já que um serviço mal realizado prejudica os 
subsequentes com efeito cumulativo. A produtividade é um indicador dependente 
das condições em que o cliente interno (executor do serviço) recebe o ambiente de 
trabalho, matéria-prima, ferramentas, mão de obra auxiliar, comunicação, 
segurança e motivação decorrente de sua satisfação com as condições de trabalho 
(remuneração, ambiente agradável e salutar de trabalho, bom relacionamento com 
os colegas e superiores, perspectiva de ascendência profissional, dentre outros). 
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5 CONCLUSÃO 
 

Neste artigo buscou-se meios para atender aos preceitos da filosofia lean 
construction, visando à criação de uma metodologia para reduzir os desperdícios 
através da sugestão e/ou implantação da otimização dos serviços no dia a dia da 
mão de obra, atender as necessidades dos clientes (nesse caso, os oficiais) e a 
busca contínua pela perfeição. 

As ferramentas identificadas podem gerar diferentes níveis de custos e 
esforços para aplicação, a escolha da ferramenta a ser utilizada depende do grau 
de desenvolvimento da empresa, disponibilidade de funcionários e dinheiro a ser 
investido. 

Para a elaboração do roteiro foram escolhidas ferramentas que não 
consumiam muito tempo e recursos financeiros. A gestão por meio da combinação 
de ferramentas desse roteiro é apenas uma possibilidade. Outras formulações 
podem ser usadas, gerando uma nova combinação de acordo com os objetivos 
pretendidos pela empresa. Nem sempre as sugestões indicadas são as mais 
eficientes do ponto da filosofia lean conctruction, mas algumas delas são 
necessárias na busca de um objetivo maior, ou seja, a redução do desperdício e a 
perfeição. 

Com a aplicação do roteiro formulado, as construtoras podem visualizar 
claramente as etapas componentes do desenvolvimento de seu produto. Desta 
forma, criam-se condições para correções e aprimoramento das técnicas utilizadas, 
já que conhecer profundamente seus processos é caminho para a competência. 

Iniciar investigações pontuais de tamanho reduzido (focando e poucos 
serviços pelo estabelecimento de prioridades) fornece a empresa resultados que 
podem ser visualizados mais facilmente, gerando motivação para disseminação 
dos preceitos da filosofia lean construction em toda a empresa. Logo, a construtora 
pode se tornar mais organizada, produtiva, lucrativa, ambientalmente correta e 
eficiente. Cabe ressaltar que após a fase inicial de melhoria dos processos é 
necessário expandir os conceitos para a empresa como um todo. 
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ABSTRACT: Much has been said that the construction industry must seek ways to 
improve processes. Some theories regarding this subject have been formulated. In 
order to assist the sector in the search for better results, the application of the lean 
construction theory has been intensified. This theory aims at the 
reduction/elimination of waste in building sites and the continuous search for 
improvement. In the development of this theory for the construction sector, eleven 
principles were formulated by Koskela in 1992. In this study a framework was 
created, where tools from the literature for the application of each of these 
principles were selected. These could help in reducing waste in construction 
processes. From this research a structure was prepared for implementing these 
tools at construction sites. In the application in a building site, it was verified that 
these tools may require a wide variety of costs and efforts. Each construction 
company must choose the most appropriate one to their reality. 
KEYWORDS: Lean construction; Waste; Construction. 
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PUC/RJ (2013). Professor do curso de graduação de Engenharia de Produção do 
Centro Federal de Educação Tecnológica Celso Suckow da Fonseca - CEFET/RJ. 
Email: augusto@aaa.puc-rio.br 

BYANCA PINHEIRO AUGUSTO Atualmente é bolsista de mestrado do Programada de 
Pós-Graduação em Engenharia de Produção da UFSC. Ex-bolsista do Grupo de 
Engenharia Econômica e do Programa de Educação Tutorial ambos da Universidade 
Federal do Ceará. Pertencente ao Laboratório de Produtividade e Melhoria Contínua 
(LPMC) da UFSC. Tem experiência em Engenharia de Produção 

CARLOS FERNANDO MARTINS Consultor de Empresas do Instituto SENAI de 
Tecnologia em Logística de Produção; Membro do corpo docente do Programa de 
Pós-Graduação Lato Sensu do SENAI Santa Catarina; Professor de Graduação do 
CESUSC; Graduação em Engenharia de Controle e Automação Industrial pela 
Universidade Federal de Santa Catarina; Mestrado em Engenharia Elétrica pela 
Universidade Federal de Santa Catarina; Doutorado em Engenharia Mecânica pela 
Universidade Federal de Santa Catarina; Grupo de pesquisa: Lean Manufacturing. 
E-mail para contato: cfmartins@sc.senai.br.  

CARLOS MANUEL TABOADA RODRIGUEZ Professor Titular da Universidade Federal 
de Santa Catarina – UFSC. Membro do corpo docente do Programa de Pós-
Graduação em Engenharia de Produção da Universidade Federal de Santa Catarina 
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– UFSC. Graduação em Ingenieria Industrial pela Universidad de La Habana. 
Especialização em Organización de La Producción pelo Instituto Superior 
Politecnico Jose A Echevarria. Doutorado em em Ökonom Engenieur pela 
Technische Universität Dresden. Pós Doutorado em Engenharia pela Universidad 
Politécnica de Madrid 

CLOVIS NEUMANN Graduado em Engenharia Civil pela UFSC. Mestrado 
em Engenharia Civil pela UFSC. Doutorado em Engenharia de Produção pela UFSC. 
Membro do Grupo de Pesquisa Lean – Grupo de Estudos e Pesquisas Lean 
Thinking UnB/CNPq. E-mail: clovisneumann@unb.br 

CRISTIANO ROOS É Professor Adjunto do Departamento de Engenharia de Produção 
e Sistemas no Centro de Tecnologia da Universidade Federal de Santa Maria. É 
Engenheiro de Produção pela Universidade de Santa Cruz do Sul, Especialista em 
Engenharia de Produção pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Mestre 
em Engenharia de Produção pela Universidade Federal de Santa Maria, e Doutor 
em Engenharia de Produção pela Universidade Federal de Santa Catarina. 

CRISTINE DO NASCIMENTO MUTTI Professor da Universidade Federal de Santa 
Catarina;  Membro do corpo docente do Departamento de Engenharia Civil da 
Universidade Federal de Santa Catarina; Graduação em Engenharia Civil pela 
Universidade Federal de Santa Maria; Mestrado em Engenharia Civil pela 
Universidade Federal de Santa Catarina; Doutorado em Construction Management 
pela University of Reading; Grupo de pesquisa: SEACon –UFSC 
(dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/2365578656013548) 

DANIEL LUIZ DE MATTOS NASCIMENTO Professor da Universidade Federal 
Fluminense, MBA em Gestão pela Qualidade Total, MBA em Gestão Estratégica da 
Produção e Manutenção e MBA em Lean Six Sigma; Graduação em Engenharia de 
Produção pela Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul; Mestrado em 
Montagem Industrial (Engenharia Mecânica) pela Universidade Federal Fluminense; 
Doutorado em andamento em Engenharia Civil e Ambiental pela Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janeiro; Grupo de pesquisa: BIM, Smart 
Manufacturing e Lean Systems; E-mail para contato: danielmn@puc-rio.br 

DANIELA MATSCHULAT ELY Professor do Centro Federal de Educação Tecnológica 
de Minas Gerais; Membro do corpo docente do Departamento de Engenharia Civil 
do Centro Federal de Educação Tecnológica de Minas Gerais; Graduação em 
Engenharia Civil pela Universidade Federal de Santa Catarina; Mestrado em 
Engenharia Civil pela Universidade Federal de Santa Catarina;  Doutorado em 
Engenharia Civil pela Universidade Federal de Santa Catarina; E-mail para contato: 
daniela.ely@gmail.com 

DAYSE KELLY BEZERRA SOARES daysekbs@hotmail.com. Assistente Judiciária no 
Tribunal de Justiça do Amazonas, formada em Engenharia de Produção pela 
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Universidade do Estado do Amazonas, formada em Ciências Contábeis pela 
Universidade Federal do Amazonas e Especialista em Contabilidade e Finanças 
Públicas - UFAM. 

EDSON PINHEIRO DE LIMA Graduado em Engenharia Industrial pela Universidade 
Tecnológica Federal do Paraná (1989), mestre em Engenharia Elétrica - ênfase 
automação - pela Universidade Estadual de Campinas (1993) e doutor em 
Engenharia de Produção pela Universidade Federal de Santa Catarina (2001). 
Desenvolveu, no período de dezembro de 2006 a novembro de 2007, um projeto 
de estágio pós-doutorado apoiado pelo CNPq, no grupo de pesquisa em Gestão de 
Operações da Escola de Negócios da Universidade de Warwick no Reino Unido, no 
tema gestão estratégica de operações. Atualmente é professor titular da Pontifícia 
Universidade Católica do Paraná e membro do Programa de Pós-Graduação em 
Engenharia de Produção e Sistemas, professor associado (ensino superior) da 
Universidade Tecnológica Federal do Paraná. 

ELISA SOTELINO Professora do Departamento de Engenharia Civil e Ambiental da 
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro (PUC-Rio); Coordenadora da Pós-
graduação em Engenharia Civil e Ambiental da PUC-Rio; Graduação em Engenharia 
Civil pela PUC-Rio; Mestrado em Engenharia Civil pela PUC-Rio; Mestrado em 
Matemática Aplicada, Brown University, BROWN, USA; Ph.D. em Mecânica dos 
Sólidos, Brown University, USA; Grupo de pesquisa: BIM, Estruturas e Lean Systems; 
E-mail para contato: sotelino@puc-rio.br 

ELISA CORADIN Graduação em Engenharia Química pela Universidade de Caxias do 
Sul; Mestrado em Engenharia de Materiais pela Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul; E-mail para contato: elisacoradin@gmail.com 

ESTACIO PEREIRA Graduação em Engenharia Civil pela Universidade do Vale do 
Itajai (UNIVALI); Mestrado em Engenharia Civil pela Universidade Federal de Santa 
Catarina;  Doutorado em Construction Engineering and Management pela University 
of Alberta; Pós Doutorando em Construction Engineering and Management pela 
University of Alberta; E-mail para contato: estacio@ualberta.ca 

EVERTON LUIZ VIEIRA Mestre em Engenharia de Produção e Sistemas - PPGEPS na 
UTFPR Campus Pato Branco, possui graduação em TECNOLOGIA EM 
ELETROMECÂNICA pela Universidade Tecnológica Federal do Paraná (2007), com 
Especialização em Engenharia de Produção pela UTFPR, Especialização em Lean 
Manufacturing com certificado 6 Sigma pela PUC-PR. Atualmente é professor do 
curso de Engenharia da produção e Administração na UNISEP - União de Ensino do 
Sudoeste do Paraná e professor do curso de Engenharia de Produção da Faculdade 
Mater Dei. 

FERNANDA PEREIRA LOPES CARELLI Graduação em Administração de Empresas 
pela Pontifícia Universidade Católica do Paraná- PUC/PR; Mestrado em Engenharia 
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de Produção pela Universidade Federal do Paraná - UFPR; Doutoranda em 
Engenharia de Produção pela Universidade Federal de Santa Catarina – UFSC; 
Grupo de pesquisa: Empreendedorismo e Inovação da UFSC.E-mail para contato: 
fernanda.pereira.lopes@hotmail.com 

FERNANDO ANTÔNIO FORCELLINI Professor Titular da Universidade Federal de 
Santa Catarina; Membro do corpo docente do Programa de Pós-Graduação em 
Engenharia Mecânica e de Engenharia de Produção da Universidade Federal de 
Santa Catarina; Graduação em Engenharia Mecânica pela Universidade Federal de 
Santa Catarina; Mestrado em Engenharia Mecânica pela Universidade Federal de 
Santa Catarina; Doutorado em Engenharia Mecânica pela Universidade Federal de 
Santa Catarina; Pós-Doutorado em Engenharia de Produção pela Universidade de 
São Paulo; Grupo de pesquisa: Grupo de Engenharia de Produto Processos e 
Serviços. E-mail para contato: forcellini@gmail.com 

FERNANDO JOSÉ AVANCINI SCHENATTO Possui graduação em Engenharia Elétrica - 
Hab. Eletrônica pela Universidade Católica de Pelotas (1995), mestrado (2003) e 
doutorado (2012) em Engenharia de Produção pela Universidade Federal de Santa 
Catarina. Atualmente é professor efetivo da Universidade Tecnológica Federal do 
Paraná. Tem experiência na área de Engenharia de Produção, com ênfase em 
Gestão da Inovação Tecnológica, atuando principalmente nos seguintes temas: 
gestão de tecnologia; estratégia tecnológica; prospectiva estratégica; arranjos 
produtivos locais; incubadoras de empresas, parques tecnológicos e 
desenvolvimento regional sustentado. 

GHISLAINE RAPOSO BACELAR Possui graduação em Engenharia Civil pela 
Universidade Federal do Amazonas (1980) e mestrado em ENGENHARIA DE 
PRODUÇÃO pela Universidade Federal do Amazonas (2003). Atualmente é 
professor de ensino superior do Centro Universitário do Norte, e professora da Pós-
Graduação da FUCAPI, atuante como Coordenadora Técnica dos Cursos de Pós-
graduação em Engenharia Civil na FUCAPI (Fundação Centro de Análise, Pesquisa e 
Inovação Tecnológica) 

GUILHERME LUZ TORTORELLA Doutor em Engenharia de Produção pela 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul – UFRGS. Mestre em Engenharia de 
Produção pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul – UFRGS. Graduado em 
Engenharia Mecânica pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul. E-mail: 
gtortorella@bol.com.br 

HYGGOR DA SILVA MEDEIROS Professor convidado da Universidade do Minho; 
Membro do corpo docente do Programa de Pós-Graduação da LeaNorte Pós-
graduação; Graduação em Economia pelo CIESA; Mestrado em Engenharia de 
Produção pela Universidade Federal do Amazonas; Doutorando em Engenharia 
Industrial e Sisitemas pela Universidade do Minho; Grupo de pesquisa:  Centro 
ALGORTIMI da Universidade do Minho; 
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ILDA CECILIA MOREIRA DA SILVA Professor do Centro Universitário de Volta 
Redonda- UniFOA; Membro do corpo docente do Programa de Pós-Graduação 
 Mestrado Profissional em Ensino em Ciências da Saúde e do Meio Ambiente do 
Centro Universitário de Volta Redonda. Graduação em Enfermagem e Obstetrícia 
pela Universidade Federal do Rio de Janeiro. Mestrado em Enfermagem pela 
Universidade Federal do Rio de Janeiro. Doutorado em Enfermagem pela 
Universidade Federal do Rio de Janeiro. Grupo de pesquisa: Exercício de 
Enfermagem do Trabalho, Gerência e Educação. 

JANAINA APARECIDA PEREIRA Possui graduação em Engenharia Mecânica pela 
Universidade Federal de Uberlândia (2006). Possui mestrado em Engenharia 
Mecânica pela Universidade Federal de Uberlândia (2009). Atualmente é aluna 
regular do Programa de Pós Graduação em Engenharia Mecânica da Universidade 
Federal de Uberlândia, doutorado 

JANAINA REGINA DA SILVA BIANCONI Formação e experiências em gestão e 
controle de processos, planejamento de cadeias de produção e distribuição com 
atuação em todos os processos da cadeia produtiva, PCP, Produção, Sistema da 
qualidade (PBQPH e ISO 9001/2015). Gerenciamento através do uso dos 
indicadores de desempenho (KPI – Segurança, Qualidade, Custos, Fornecimento, 
Produtividade, Gestão de Pessoas e Meio Ambiente). Sólido conhecimento sobre as 
ferramentas do Sistema Toyota de Produção / Lean Manufacturing (5S, Kanban, 
Kaizen, Fluxo de Valores, TPM, Set up rápido), com experiência na aplicação e 
resultados. E-mail: bianconijana@gmail.com 

JAQUELINE LUISA SILVA Graduanda em Engenharia de Produção pelo Centro 
Universitário de Patos de Minas – UNIPAM (2014 – atual). Possui experiência em 
pesquisas científicas nas áreas de Engenharia da Qualidade e Gestão por 
Processos. 

JOAO BENICIO STRAEHL DE SOUSA Graduado em Engenharia de Produção pela 
Universidade de Brasília. Enfoque em Engenharia Organizacional nas sub-áreas de 
Gestão de Tecnologia (Integração P&D e produção), Gestão da Informação de 
Produção (Fluxos de informação da produção, Métodos de solução de problemas e 
processos decisórios, Modelagem de processos e Bancos de dados), Gestão da 
Informação do Conhecimento (Distribuição e replicação da informação, Mapas de 
conhecimento e Bancos de dados distribuídos) e Sistemas de Suporte à Decisão. 
Atua também em Engenharia Econômica (Viabilidade econômico-financeira) e 
Microeconomia. 

JOSÉ DINIS ARAUJO CARVALHO Professor Associado da Universidade do Minho; 
Membro do corpo docente do Programa de Pós-Graduação do Departamento de 
Produção e Sistemas da Uminho; Graduação em Engenharia de Produção pela 
Universidade do Minho; Mestrado em “Computer Integrated Manufacturing”, 
Loughborough UK; Doutorado em Manufacturing Engineering, Universidade de 
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Nottingham UK; Grupo de pesquisa:  Centro ALGORITIMI da Universidade do Minho; 
E-mail para contato: dinis@dps.uminho.pt 

JUAN PABLO SILVA MOREIRA Graduando em Engenharia de Produção pelo Centro 
Universitário de Patos de Minas – UNIPAM (2014 – atual). Possui experiência em 
pesquisas científicas nas áreas de Engenharia da Qualidade, Gestão por Processos, 
Gestão do Desempenho e Gestão Ambiental com ênfase em Certificações 
Ambientais e Gerenciamento de Resíduos Sólidos. 

LARISSA MAYNARA RÔA Graduação em Tecnologia em Gestão da Qualidade pela 
Pontifícia Universidade Católica do Paraná – PUC/PR 

LEVI DA SILVA GUIMARÃES Professor convidado da Universidade do Minho; 
Professor convidado da Universidade Fernando Pessoa; Membro do corpo docente 
do Programa de Pós-Graduação da LeaNorte Pós-graduação; Graduação em 
Recursos Humanos pela Universidade Paulista; Mestrado em Engenharia Industrial 
pela Universidade do Minho; Doutorado em Engenharia Industrial e Sistemas pela 
Universidade do Minho; Grupo de pesquisa:  Centro ALGORITIMI da Universidade do 
Minho; E-mail para contato: levi.guimaraes@leanorte.com.br 

LISIANE ILHA LIBRELOTTO Professor da Universidade Federal de Santa Catarina;  
Membro do corpo docente do Programa de Pós-Graduação em Arquitetura e 
Urbanismo - PósARQ da Universidade Federal de Santa Catarina; Graduação em 
Engenharia Civil pela Universidade Federal de Santa Maria; Mestrado em 
Engenharia de Produção pela Universidade Federal de Santa Catarina; Doutorado 
em Engenharia de Produção pela Universidade Federal de Santa Catarina; Grupo de 
pesquisa: VirtuHab (http://portalvirtuhab.paginas.ufsc.br/grupo-de-pesquisa-
virtuhab/) E-mail para contato: lisiane.librelotto@ufsc.br 

LUCAS GONÇALVES PAGNOSSIN É Aluno de graduação no Curso de Engenharia de 
Produção na Universidade Federal de Santa Maria. Atualmente, é estagiário na 
empresa Ecolab Química desde outubro de 2015. Foi estagiário na empresa Fuel 
Tech de janeiro a fevereiro de 2015. Participou como voluntário em Iniciação 
Científica de 2014 a 2016. 

LÚCIO GALVÃO MENDES Mestre em Engenharia Mecânica- Posmec (UFSC). 
Professor Ensino Básico, Técnico e Tecnológico do Instituto Federal de Sana 
Catarina (IFSC), Pesquisador do GEPPS (Grupo de Engenharia de Produtos, 
Processos e Serviços) da Universidade Federal de Santa Catarina. Possui 
graduação em Engenharia de Produção pela Universidade Estadual do Maranhão 
(2013). Tem como foco de pesquisa a melhoria de processos de manufatura e de 
serviços por meio da Abordagem Lean e no estudo do Toyota Kata. Possui 
experiência na prática da abordagem em meio ambiente de manufatura e na 
prestação de serviços hospitalares.  
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LUCRÉCIA HELENA LOUREIRO Doutora em ciências da saúde  pela  Universidade 
Federal do Estado do Rio de Janeiro, realizou seu  doutorado sanduíche na 
Università de Bocconi no programa SDA Bocconi School of Management, na cidade 
de Milão, Itália. Atualmente cursando Pós-doutorado pela UNIRIO. Possui Mestrado 
em Ciências da Saúde e Meio Ambiente, Especialização em Gerencia de Serviços 
de Saúde e Tecnologia e Informação em Saúde, Pós-Graduação em 
Desenvolvimento Gerencial, Qualificação de Gestores do SUS e Filosofia e 
Sociologia. Graduada em Enfermagem. Tem estado envolvida em projetos de 
pesquisa, servido como professor visitante e/ou ensinado: Brasil, Itália. Atualmente 
é Coordenadora do Centro de Doenças Infecciosas  no Município de Volta Redonda, 
professora titular na disciplina de gerência da Atenção Básica no Centro 
Universitário de Volta Redonda- UniFOA. Docente no Curso de MBA (Faculdade 
Redentor). Tem experiência na área de Enfermagem, com ênfase em Gerência da 
Saúde, principalmente: gestão de serviços, gestão da saúde, gestão hospitalar. 

MARIA BERNARDINA BORGES PAES E LIMA Supervisora de Segurança e Saúde no 
Trabalho do SESI-SC. Graduação em Engenharia Civil pela Universidade Federal de 
Santa Catarina; Pós-Graduação Latu Sensu em Engenharia de Segurança do 
Trabalho pela Universidade Federal de Santa Catarina. Pós-Graduação em Gestão 
em Saúde no Trabalho pela Universidade Regional de Blumenau. E-mail para 
contato: badina83@gmail.com 

MAYARA SILVESTRE DE OLIVEIRA Graduação em Engenharia de Produção Elétrica 
pela Universidade Federal de Santa Catarina; Mestrado em Engenharia Mecânica 
pela Universidade Federal de Santa Catarina; Grupo de pesquisa: Grupo de 
Engenharia de Produtos Processos e Serviços. E-mail para contato: 
mayarasilvestredeoliveira@gmail.com 

NADJA POLYANA FELIZOLA CABETE poly.cabete@gmail.com. Profissional graduada 
em Engenharia de Produção pelo Instituto de Tecnologia da Amazônia (2004), 
especialista em Gestão Ambiental e mestre em Engenharia de Produção. É 
professora efetiva do curso de Engenharia de Produção da Universidade do Estado 
do Amazonas. Tem experiência na área de Engenharia de Produção, com 
conhecimento nas áreas de Projetos, Produto, Processos e Qualidade e 
Coordenação do Ensino de áreas voltadas à Engenharia de Produção. 

NILTON DOS SANTOS PORTUGAL Professor do Centro Universitário do Sul de Minas; 
Graduado em Administração pela FACECA – Varginha – MG; Mestrado em 
Administração pela FACECA – Varginha – MG; Doutorado em Administração pela 
Universidade Federal de Lavras; E-mail: nilton@unis.edu.br  

OSWALDO HENRIQUE BAROLLI Professor do Centro Universitário do Sul de Minas; 
Graduado em Engenharia Química pelo Centro Universitário do Sul de Minas (UNIS-
MG); Mestrado em Ciência Animal pela UNIFENAS; E-mail: 
oswaldo.barolli@unis.edu.br 
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PABLO LUSTOSA DE OLIVEIRA Graduado em Engenharia de Produção pela UnB. E-
mail: pablolustosa.eng@gmail.com 

PAULO SÉRGIO MARCELLINI Professor da Universidade Federal do Estado do Rio de 
Janeiro- UNIRIO. Membro do corpo docente do Programa de Pós- Graduação em 
Enfermagem e Biociências – PPGENFBIO. Graduação em Farmácia Bioquímica pela 
Universidade Estadual Paulista Júlio Mesquita Filho.  Mestrado em Alimentos e 
Nutrição pela Universidade Estadual Paulista Júlio Mesquita Filho. Doutorado em 
Alimentos e Nutrição pela Universidade Estadual de Campinas. Grupo de pesquisa: 
Desenvolvimento de Novos Alimentos: aproveitamento Integral e Alimentação 
Funcional.  

PAULO IVSON Graduação em Engenharia de Computação pela PUC-Rio; Mestrado 
em Informática pela PUC-Rio; Doutorando em Informática pela PUC-Rio; Grupo de 
pesquisa: BIM, Computação Gráfica e INFOVIS; E-mail para contato: 
psantos@tecgraf.puc-rio.br 

PEDRO DOS SANTOS PORTUGAL JÚNIOR Professor do Centro Universitário do Sul de 
Minas; Graduado em Ciências Econômicas pela FACECA – Varginha – MG; 
Mestrado em Desenvolvimento Econômico pela Unicamp; Doutorado em 
Desenvolvimento Econômico pela Unicamp; Pesquisador do Centro de 
Empreendedorismo, Pesquisa e Inovação do UNIS-MG; E-mail: 
pedro.junior@unis.edu.br  

PEDRO SAIEG FARIA Graduação em Engenharia Civil pela PUC-Rio; Mestrado em 
Engenharia Civil pela PUC-Rio; Grupo de pesquisa: BIM, Estruturas e Lean Systems; 
E-mail para contato: pedrosf@tecgraf.puc-rio.br 

PEDRO SENNA VIEIRA Engenheiro de Produção pelo Centro Federal de Educação 
Tecnológica Celso Suckow da Fonseca - CEFET/RJ, mestre em Engenharia de 
Produção pela Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro – PUC/RJ. 
Doutorando em Engenharia de Produção e Sistemas pelo Centro Federal de 
Educação Tecnológica Celso Suckow da Fonseca - CEFET/RJ. Professor do curso de 
graduação de Engenharia de Produção do CEFET/RJ. Possui interesse nas áreas: 
Estatística, Simulação, Pesquisa Operacional e Cadeias de suprimentos. Email: 
pedro.sennavieira@gmail.com 

PRISCILA GISELE ALBINO Graduada em Engenharia de Produção pelo Centro 
Universitário do Sul de Minas (UNIS-MG); E-mail: priengprodunis@gmail.com 

RAFAEL DA COSTA JAHARA Engenheiro de Produção pelo Centro Federal de 
Educação Tecnológica Celso Suckow da Fonseca - CEFET/RJ, com período de 
mobilidade no Instituto Superior de Engenharia do Porto – ISEP, Portugal. Membro 
do grupo de pesquisa Desenvolvimento Regional e Sistemas Produtivos. Possui 
interesse nas áreas: Lean Seis Sigma, Lean Healthcare, Gestão e Controle da 
Qualidade e Gestão da Produção. Email: rdcjahara@gmail.com  
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RAFAEL DE AZEVEDO NUNES CUNHA Mestrando em Engenharia Civil pela 
Universidade Federal de Santa Catarina – UFSC. Graduado em Engenharia Civil 
pela Universidade Federal de Campina Grande – UFCG. E-mail: 
rafaelnunescunha@outlook.com 

RAIMUNDO NONATO ALVES DA SILVA Mestrado em gestão na UNIVALI (2012), 
Especialização em Engenharia de Produção UFAM (1993) Sanduiche com a UFSC, 
graduação em Engenharia de Produção pelo UNINORTE / LAUREATE (2013), 
graduação em Farmácia - Bioquímica pelo Centro Universitário Nilton Lins (2006), 
graduação em Ciências Economia pela UFAM (2001), graduação em Tecnologia 
Mecânica pelo Instituto de Tecnologia da Amazônia (1985). Atualmente é 
professor/pesquisador Universidade do Estado do Amazonas, UEA na área da 
Engenharia de Materiais, leciono no Centro Universitário do Norte. Tem experiência 
na área de Engenharia mecânica e produção atuando principalmente nos seguintes 
temas: Qualidade (auditorias externas), TPM, Desenvolvimento de novos 
fornecedores nas áreas de plásticos, metais, subconjuntos, Auditoria da Qualidade 
e Ambiental, além de novos materiais. Leciona no PPGQP - Programa de Pós-
Graduação em Qualidade e Produtividade da FUCAPI (Fundação Centro de Análise e 
Pesquisa e Inovação Tecnológica. 

REJANE MARIA CANDIOTA TUBINO Professor da Universidade Federal do Rio Grande 
do Sul - Escola de Engenharia- Departamento de Metalurgia; Membro do corpo 
docente do Programa de Pós-Graduação em Engenharia de Minas, Metalúrgica e de 
Materiais (PPGE3M) da Universidade Federal do Rio Grande do Sul; Graduação em 
Engenharia Civil pela Universidade Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande 
do Sul;Mestrado em Construção Civil pela Universidade Federal do Rio Grande do 
Sul- CPGEC/UFRGS; Doutorado em Engenharia de Materiais pela Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul (PPGE3M/UFRGS). E-mail para contato: 
rejane.tubino@ufrgs.br 

RODRIGO BARDDAL Graduado em Medicina pela UFSC.Especialista em Medicina do 
Trabalho. Mestre em Engenharia de Produção (Ergonomia). Médico Perito da 
Unidade SIASS/UFSC 

RODRIGO CAIADO Graduação em Engenharia de Produção pela UFF; Mestrado em 
Engenharia Civil pela UFF; Doutorado em andamento em Sistemas de Gestão 
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